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MANIFESTO AOS FRANCEZES.

A 'ré qUâ~dO, Francezes , durará o vosso Ierhargo ! He
possível que os prantos dos 'fossos filhos, os lamentos das
'ossas mulheres, as vozes e clamores dos vossos Sacerdotes,
é\ devastação de vossas terras, casas, e nobreza, não tenha
podido despertar-vos? O estrondo dos Exerciros , o estrepiro
da artilherla , que_ por mais de quatorze annos retumba perto.
de vbs; tâo pouco 'tenha, chegado aos vossos ouvidos? Eia ,
despertai, abri os olhos, e vereis () espectáculo mais horri- .
'tel, a catastrofe mais inaudita, os despojos de huma desor-
dem , e as ccnsequencias da Filosofia dos modernos tempos.
Reparai em aquellz Praça dá vossa gtande Capital, decapi-
tado o vosso legitimo Soberano, vossa Rainha, e os demais
ramos deste tronco , derribados ao golpe da guilhotina. A l1i
rendes experirnenrsndó a mesma serre rcda a Nobreza , o
Clero, e as mais authorídades. Vede esses templos profaná-
do), arropelladas as Divinas imagens, e collocadas nos Al-
tares 'as estátuas dos' patriarcas da herezia. F srendei a vista
sobre aquelle numeroso Exercito, que desfila contra a Ale-
rrtanlra , -a Italia , e a Prussia , pau accommerrer a essas Na-
çôes ,:porque tem querido defender a causa dos vossos Reis,
e casngar a esses Eilosofos , que tem envenenada os vossos
talentos : e'vede qllO ao enCOhUÓ dá<Jt1elIas legióes acabáo
vossos filhos, irmãos, e parentes. Observai sobre o brilhante
Throno dos VOSSOs Reis plantada huma arvore chamada da
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ljb~rd~àe, que $6 rrl:ltific~ homens despotãs e tyrinl1QS; gUe!
unicamente se alimentâo com sangue Francez, e fazem correr
torrentes delle dos Alpes, das montanhas de Alernacha , e
dos Pvrineos, "

Dizei-me . Francezes , he verdade que todos esses estra-
gos, essas tragedias tem sido dispostas por aquella Assem-
blea , e congresso de homens sedentos de sangue? He certo
que o rendes derramado em rios por estabelecer a liberdade,
e igualdade? Podeis negar qu.! sobre asaras, que Ievanrasres
a essas duas quimericas deídades , tem sido sacrificados mais
de milhão e meio dos vossos filhos? Voltai a vista sobre
Leão, Paris , Nantes, Avinhão) Lavendeé , e ..••. po-
rém auendei-rne. Vedes aquelle mancebo, que para vb: se
encaminha, rodeado de salteadores? Contemplai-o bem: ob-
servai a sua cruel disposição: pesquisai a fysionomia de bl,lt1lr
eyranno: conhecei-o. Julgais que he .vosso parriclo , vosso
~oncidadão:? Enganais-vos. He a quinta essencia da ferocidad~
da Corse~a:' hum homem desconhecido, e~tran6eiro, pareó
de hum delicte : Napoleão Bonaparte. . .

A.h! Que successos mais raros, e,rportepto~GI,!'"seoffere-
cem agora á minha vista 1 Já o 'vejo djrig~r·se fpara, TOLlIon,
aprompta huma Esquadra, onde ~mbatca vitlteil~l''Fr'i{lCe-
zes , e toma o rumo do Egypto. Pensareis qlle o seu objecto
he alguma C'Jnquisra utíl para vós? N~o leva outra cousa
em vista, que a de hum projecto ambicioso , .e Q de, apren-
der as máximas do despotismo, da barbaridade, do paganis-
mo, e da escravidão. Desembarca nas Cosias de Alexan-
dria , e em Abukir , e São [eâo d' Acre he derrorado, e quei-
mada a vossa Esquadra. Nada menos YQS custou o princi-
pio e ensaio da escravi~áo. Aprendeo admiravelmente Bona-
parte, entre os Musulmanos, a arte de mandar com desp~-
rlsmo , com ryrannia , e com perfidia : industdou-se na tacn-
lca militar de hum Capirâo rebelde, usurpador, assassino, -e
sem sentimentos humano;;. Ufano de ser o melhor Jis~ipulo
de Mafoma, seu afeiço~do e sectario, errante e fugitivo re-
gressa á França. Ahi o tendes outra vez empunhando o bas-
~áo de General em Chefe dos Exercitos de Itali~. Aqui prm-
.ç,ipia o vosso espanto. T r~pa.i aos Alpes, e vede a vossos fi-lhos



I'hos m~ndados lnhumanarnente , cheio! de feridas, ahandoni';
dos nos Campos, derramandD rios de sangue para estabele-
cer huma Republica, primeiro monumento que erige, nâo
em honra dos Francezes, luas sim em obsequio do seu deli-
cm, para cuja memoria encarrega o gover:1o de Italla ao seu
'adoptivo Eugenio. Reconhecei em os Campos de Marengo
entregues á morte desapiedadamente os 1/0550S soldados:· am
se vos manifesrâo os horrorosos despojos do dominio despoti-
co , ryrannico , e barbaro , com que desesperadamente vos tem
conduzido. Torna á vossa patria com as miseráveis relíquias
do Exercito. Arrendei que vem com apparencias de triunfo;
porém com intenções contrarias ao vosso systerna. Agora o
v edes obsequioso orador em o foco ~ Pois adverti , .que tem'
amotinado o Senado, persuadido as vontades , encantado 0$

. espiritos ; e aproveitando-se da cccasiâo , derriba os tribunaes ,
e se reveste por si mesmo com a tóga de primeiro Consule
já este Déspota principia a manifestar a sua inclinação, e a
produzir effeiro a sua filosofia Mahomerana. Que vos parece,
Francezes ~ Pensais que se concluio esta tragica representa.
~áo ~ Enganais·vcs. Agora vereis os progressos de hum domi-
nio , que vos frustra todas as vossas esperanças de resgate.
Já está esta belecida a il'ualdade, a que tendes aspirado. To-
da a Nação Franceza formahuma só classe •. Não haverá en-
tre vós distincçáo, nem jerarquia; porém observai que os ver-
dadeiros Francezes , aquelles ·que náo estão embrutecidos com
la ferocidade de hum selvagem, formão huma plebe absoluta-
menre separada do mais mínimo emprego da sociedade. Em
'Vosso lugar se póe o homem desconhecido, o ímpio, o
cruel , o estrangeiro ; e como se fosseis huns miseráveis
Ethíopes destinaâos ao barbaro commercio, ficais com os
pulsos maniatados. Admirais-vo;? He esta 1l liberdade que
tendes procurado com tanto desvelo ~ Se para conseguilla feno
des sacrificado jámais de deus milhões de ·homens, como
estais táo humilhados, tão abatidos, e em ,táo deploravel, e
desprezivel con~tjtuição? ESlaii aturdidos, ou pasmado3 ~
Pois esper~i. <Jue ainda experimentareis sobre vós .os effeitos
QO tyranmcldto. .observai esses grandes preparativos, que
por toda a vossa Nação se estão dispondo, -como para hum
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triunfo, e qtie par" solemnizallo se VGS fl')anifest~ que d1egâo
Os Exerciros a Capita], Presta i aqui a a~r~nçáo: ouvi a esse
primeiro Consul , que se põe á sua lrerue, produz huma ora-
ção, parw da infernal rhercrica , que rem aprendido nas es-
colas do Cayro; e vede qL1e concluída se arroja :.10 foro, des-
pojá com violencia os MagistraJos, os Tribunaes , e Conse-
lho dos Qninhentos , e com a velocidade de hum raio se sen-
ta no Throno , se coroa, c proclama por vosso Imperador ..
'.Agora sim que vereis o descanço , o patrocinio, ti quanto.
pôde esperar-se da beneficencir de hum Monarca az;radecido.
Não precipiteis o discurso: rende paciencia. Fitai os olhos no
Levante, e Norte: que- preparativos militares de maior as-
sombro ~ Que horror! Imperíosamenre arrsncâo dos vossos re-
gaços os vossos filhos. Em as campinas de Bolonha se acalJ1p~
a mocidade Franceza , e cerno huma torrente innunda -a Alema_y
nha, alagando-se no seu sangue muitos milhares, dos vossos fi.
lhos. Chegáo aos Campos de Ausrerlirz , e vereis alli sobre
huma altura dominante a esse VOSSD intruso Imperadcr olhando
risenho ,. como Nero sobre Roma, que o fogo e a espada
arraza , e consome seus Vassallos : alli o tendes traçando. piar
pos, e fixando os projectos da sua- ambição. Correi a vi5ti
até o Meio di~ daquella Campina, vereis desfilar parte da-
quelle Exercito , caminhando a marchas forçadas: entra em
Napoles, arrebata o Scepeso , derriba a Coroa a Fernando
IV., e a põe na cabeça de José Bonaparte. Para isto tendes
derramado o vosso Stlngue, Francezes 1 He este o premio, quç
tem merecido à vossa Nação,:. Tão desprezíveis sois, que pa- .
ra hum Frarrcez honrado nem se quer haja huma exaltaçâo
decorosa? He possivel, que entre tantos miihôes de homens
nâo se acha' hqm , àigno de- ser colloçado nessa fantastic~
Confede,raçáo. do Rheno? Porém que esperais? Vohai o tos--
to ~té o ~orte, e vede ~oroado em Bollanda a Luiz Bona-
parte. }Talha-vos Deos, Frólncezes, 'lLW táo desgraçados sois f
Ess_e vosso Imperador não encontr4\ em toda ~ VOlisa Nação
hllm. homem ~gn? de ser condecorado, eom insjgnia$ de rcs,.
peito. Sobre a rUlOa da Nação Franceza edifica esse tyra1lt'
no os soberbos palacios para Principes da sua familia. COln
Q s~n~lie.dOi 'l.OS~OSfiUl0$ amassa os. I_Imert~~.para 1hS~lll~'. ~



lhantes Fabricas. R~tirai-vos pois.á vossa Capital, que aTf.i'
vos prepara hum festim, hum baile em o rnez de 1\13 io de
1807, unico premio de que vos tem juJSado credores. Parai,
Francezes , nâo vos adianteis, Esse vosso revoiucion::trio .Mo-
narca nâo se tem saciado ainda do vosso sangue. Marchai
cem elle aos Cál11pOS de [ena , e derramai-o em rios para: nu-
rrir outro ramo (lo seu tronco .. Registrai todo aqnelle terreno,
cuberro de cadáveres. Admirai-vos de ver com que indolen-
cia os considera esse monstro de crueldade ; e adverti que as
relíquias da vossa Nação as conduz atropeliadamente até o
No.re , e f;:z que vosso territorio lhe subministre anticipada ..
.menre os tributos da mocidade, que arrasta até ás planíciea
de Tilsír. Alli á vista da Alemanha, Russia,' e Prússia os.
tenta roda a sua ambrçâo , e manifesta e desprezç , com que
'olha a Nação Franceza. Usurpa amerade da Prussia , e no
seu terreno, e sobre as ruinas da Polonia funda outra Coroa"
em que coUoca a seu Irmáo Jeronymo: affiança' com pesst-
mos Tratados a sua Dynasria : e vede-o que se restitue a
vossa Capital, e com apparencias de descanço conclue os
:horrores 'la guerra do Continente. Porém refleóli , observai-c
-pensativo, silencioso, e traçando planos falsos, e suppestos
:contra a Inglaterra. Faz vir desde as fronteiras da Russia
Exercites sem destino; porém dahi a FOUCO tempo aprovei-
tando-se da bondade de Carlos IV. , seu íntimo fiel e caro
-amigo, em o nome, consegue introduzir suas Tropas em He3/-'
.panha ; .e com pretexto dealliança, e de preser.var ~s ~orta.
lezas -de huma invasâo Ingleza , occupa as mais prrncrpaes ,
e com o resto das Tropas se arroja sobre Portugal, e arreba.-·
ta a Coroa do seu legitimo Soberano, declarando e.sbmdalo-

, sarnente a extincção da Casa de Bragança. Que perfidia, Fran-
-eezes! Haverá algum entre vós outros, tão preoccupado , qu't
approve hurnas operaçôes tão indignas de hum caracter honra"
do? Não o creio; porém esperai hum pouco ql:le hides a ver·
,o ultimo remate da iniquidade. A ambição de Ale~-andre, com;.
r:trada com a de vosso Imperador, he hum grao de mostar-·
.(la a respeito do globo terraqueo. A sobetoa de Antioco.,
,de Assu.ero, e de Nabu<:o, foi hllmild lde em parallelo com
.a. de vosso MonaJca. A 111íllicia. P.e~b, a p.e.rfidiade l\II"..-
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toma não tem comparaçâo com a de Napoleão BOJ:aparte.
A Ierocidade e astucia de Melhridates, fOI huma sombra de
conducra desse Corso. A crueldade e vileza de hum Nero,
de hum Calígula , podem talvez formar o caracter beniz;no
desse monmo da natUreza. E em fim a maldade e cobardia
de s; mesmo nâo tem exemplo os Annaes do Universo.

CO:1cebeo na sua mente apoderar.se da Monarquia Hes-
-panhola ; e esquecendo-se dos bcnt't1cios que lhe tem produ-
zido a sua alliança e patrocínio , se vale de suscitar huma
revolução por meio do rraldor mais infame, que tem conhe-
cido o genero humano; porém a fidelidade Hespnhola des-
concerta 'a execuçâo , desbarata o projecto, separando ao trai-
dor do manejo do Sceptro, .Occorre a legiTima exaltação de
Fernando v.n. ao Throno: ficarão frustradas as idéas do vos-
so Imperador ; e nâo lhe permi(tind~ sua cobardia de entrar'
na peninsula para desthronlzallo com a força, e abrogar-se á
Coroa, _se propõe para a execução do attentado mais horren-
.do, Vale-se da amizade , e caracter honrado d' ElRei Fer-
nando : propõe lhe conferencias para o bem dos seus Vassalo
los: convida-o para huma 'Visita nos Campos de Bayona:

. -verlfica-e ; agazalha·o, occu.lta-lhe seus designi~s, até que
com a mesma maquinação attrahio a si roda a família de
Bourbon. Neste estado destilla todo o veneno dos seus arti-
ficios , finge, e circula renuncias de todos os direitos a seu
favor, espalhando sacrílegos papeis contra o caracter e cir-
cunstancias das ditas Pessoas Reaes , procurando seduzir a
esta Nação para que os olhem com horror e desprezo;' po-
rém que engano! Todos os Vassallos de Fernando VII. 0
tem proçlamado, e unidos em massa hâo jurado religiosa-
mente a defensa do seu legitimo Rei, e a vinga'1ça e ex-
terrninio de Napoleão, imag~m de Judas, perfeita semelhan-
ça de Herodes,
, Francezes, manifestai huma só pagina da Historia, on-
de se ache escrito hum attentado tâo iniquo. Abri os vossos
Annaes , e ná<;>encontrareis Francez algum, que tenha exe-
cutado huma vileza, que se compare com a desse vosso ~!l.

digno Imperador. Parece-me que vos envergonhais de ouvir
,Semelhantes atrocidades e vilezas•. Não duvideis, (lue hum'
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-acçaQ , ,hum pensamento tão baixo VOs rlscarla do catalogo
das Nações cultas. E ainda permáneceis immoveis ;' tranquil-
los e traces ? . Levantai-vos, tomai as Armas, aproveitai-vos
desta cririca occasiâo : uni-vos com os vossos amigos amigos
os Hespanhoes , accommettei a esse Déspota, a esse Tvran-
no, que vos tem feito escravos, e envilecido : escrevei com
o seu sangue todos os crimes , que comprehende este epito-
me da sua vida, para que fique perpetuamente acreditado,
que nem tendes intervindo na execução de raes vilezas, nem
haveis apoiado a perfídia e a atrocidade. Lembrai-vos que
quando tendes sido governados por hum Monarca justo e le-
gitimo, haveis representado sempre hum papel brilhante na
Eúropa. Ah, que esperais? Tivestes valor para privar do
Throno e da vida a hum Henrique IV., e a hum Luiz
XVI., vossos Reis estimados, por sua bondade ,e por ser
de vossa Casá. e Familia, e vos falta o animo -para apartar
da vossa vista e do vosso lado a esse Estrangeire Usurpa-
dor, que vos ryranniza e envilece ? Se vos falcão os alentos
para desembainhar a espada, e levantar o braço, arrojá i-vos
sobre 0$ Sepulcros; invocai os manes de hum Condillac, de
hum Mirabeau, de hum Danton, de hum Chabot, de hum
Robespierre, de hum Tallien, e outros , cujas cinzas ainda
fumegáo. E se permaneceis em gll,arda -e abrigo desse vosso
inimigo, . e do getlero humano, olh,ai que recahirá sobre vói
'0 golpe da vingança, a que se propoem todas as Naçôes cul-
tas, e particularmente' a Nação Hespanhola vossa prCltectora
e defensora atégora. Arrendei que todos os seus individuos
"Setem ajuntado a huma voz desesperades e feroces , para
castigar a perfídia do vosso Imperador, e dos seus sequazes.
Considerai que tem principiado bebendo o sangue das vossas
Tropas, e que, tem jurado unanimemente .não soltar o p?-
nhal da máo ate que recuperem ao seu Rei , e o ernbebâo
no sangue do seu oppressor. Reflecti que até agora no espa-
'Ço de perto de dous Seculos , tem sido os Hespanhoes hu-
'mas fc;ras adormecidas, que háo despertado com a ferida que
tem recebido desse vosso Imperador; e reflexionai, 9ue o
{}Hetendes visto nestes dias desde 2 de Maio do corrente an-
no, náo sáo mais q1:lehuns ameaços de Leão, que tem e.So
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tendido as máos 1'2ra erguer-se, tem mostrado a garra; po-
rém não tem levantado o braço, nem aberto a boca para
arrojar-se contra quem vem accommettello. Tende entendido,
que os Exercites de Tito e Vespasiano , sobre [erusalern ,
obrárão com benignidade em comparação da fereza, com CJue
se arrojará a mocidade Hespanhola offendida sobre as vossas
pessoas e propriedades. Lembrai-vos das suas antigas faça-
nhas. Ponde a vista sobre o terror e espanto, que infundio
Annibal ao Império Romano com hum pequeno Exercito
de Hespanhoes. Não aparteis da vossa memoriá o combate
de \'Vamba no Roselhon. Lembrai-vos de Roncesvalle , Pa-
via, Santo Qlintino, e Fuenterabia,

Não vos faço estas lembranças por arrogancia , e sim
para que conheçais o vosso estado, o vosso perigo, e a cons-
tituição, em CJuevos tem collocado esse monstro de maldade,
e que unidos á Nação Hespanhola, vossa amiga, risqueis
O nome e dynastia desse Usurpador, e vos limpeis da man-
cha , com que tem desacreditado o vosso caracter nacional ;
sacudais o seu infame jugo, e aspiremos todos juntos ágio-
ria de ver restabelecida em França huma Monarquia legitima ,.
nacional, a Religião Catholica , a Nobreza, e o caracter l~
gitimo, com CJuedesde os remotos tempos vos tem disrin-
gujdo as mais Nações. .

FIM.


